
Palavras sobre a energia

“No Brasil, a energia elétrica constituiu um fator 
histórico de desenvolvimento econômico e 
desempenha papel importante na integração 

das regiões distantes e dos grandes centros urbanos”. Foi 
dessa forma que Aline de Oliveira Barbosa, aluna do 9° ano 
da Escola Estadual Maria Amélia, em Rio Doce, abriu o texto 
vencedor do Concurso de Redação Usina Hidrelétrica Riso-
leta Neves. “O processo de construção da redação foi muito 
enriquecedor para mim. Tive ajuda de toda a família e da mi-
nha professora. Fiquei muito feliz por ter ganhado o primeiro 
lugar”, conta a jovem escritora de 16 anos.

Cerca de cem alunos das escolas municipais e estaduais de 
Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce participaram do con-
curso que teve como o tema “Energia elétrica para o desen-
volvimento do país”. A entrega dos prêmios foi no dia 30 
de julho. O primeiro lugar levou para casa um notebook, o 
segundo um smartphone e o terceiro um tablet. A analista 
socioambiental da Usina, Sara Lazzuri, destaca a relevância 
da iniciativa. “A premiação permite demonstrar para a comu-
nidade a importância social e econômica de um empreendi-
mento dedicado à geração de energia”, comenta.

Este é o terceiro ano que a Usina Risoleta Neves promove o 
concurso, mas desta vez os concorrentes tiveram uma aju-

Concurso de Redação premia estudantes da região

1ª colocada no concurso, Aline foi premiada com um notebook 

Alunos participam da premiação do concurso

da extra. Os estudantes puderam visitar a Usina antes de produzir 
os textos. Durante o encontro, assistiram ao vídeo institucional e 
receberam informações sobre as ações ambientais promovidas pelo 
empreendimento. Os alunos conheceram também as instalações da 
Usina, como o barramento, a galeria de operação, a galeria mecânica, 
a galeria elétrica e o sistema de transposição de peixes.

MEIO AMBIENTE
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Ação contribui para a socialização de 
jovens durante as férias

Contribuição da energia elétrica 
para o desenvolvimento do país é 
tema do Concurso de Redação
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Programação cultural e esportiva movimenta Rio Doce
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Em um único dia, moradores e visitantes do município foram 
do esporte à música. O sábado de 8 de agosto foi regado a 
demonstrações de talentos que não economizaram pernas para 

cruzar a linha de chegada, após um percurso de quatro quilômetros, 
ou a voz para animar a plateia no show de calouros. A corrida de 
rua e as performances foram as principais atrações do Rio Doce em 
Movimento, evento promovido pela prefeitura da cidade, em parceria 
com a Usina Hidrelétrica Risoleta Neves.

Com apenas 16 anos nas costas e muito fôlego no peito, Igor de Oliveira 
Azevedo ficou em primeiro lugar na categoria masculina. “Fiquei muito 
orgulhoso com o resultado. Significa que estou melhorando minha 
prática a cada dia.” Além da corrida, a manhã esportiva contou também 
com aula de ginástica, apresentação de Taekwondo e caminhada, 
para os que optaram por fazer o percurso em ritmo mais leve. “De 
segunda a sábado, eu me levanto às 5 horas da manhã e caminho oito 

quilômetros”, conta João Tartária, de 68 anos. Para João, o evento 
contribui para a qualidade de vida porque incentiva outras 

pessoas a combater a preguiça e investir na saúde.

Ganhando as ruas 
e os públicos

NOSSO COMPROMISSO

A UHE Risoleta Neves repassou R$ 56 mil à Cooperativa de Nova Soberbo (Coopsoberbo), relativos aos meses de julho e agosto de 
2015. O subsídio integra os compromissos assumidos durante o acordo firmado entre o empreendimento, comunidade e o Ministério 
Público de Minas Gerais.

Repasse à Coopsoberbo

Apresentações culturais alegraram a noite de sábado

Corrida de rua mobiliza 
moradores de Rio Doce

Potenciais

O destaque da programação noturna foi o show de 
calouros, que recebeu o nome de A Grande Chance. 

A musicista de 18 anos Queila Santos levou o 
troféu para casa. “É muito bom ser reconhecida 

por nosso esforço. Esse tipo de evento 
ajuda a revelar talentos”, reflete.

 
 

 

 
 
A Secretária de Cultura, Turismo, Esporte 
e Lazer do município, Adair Liberato, acredita que a iniciativa 
vai ao encontro dos anseios da população. “Rio Doce tem um 
quê para a música. E A Grande Chance é um ponto de partida 
para que atividades culturais ainda mais elaboradas possam 
surgir. Esse é nosso desejo”, revela. O evento reuniu cerca  
de 500 pessoas.
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A diversão e aprendizagem tomaram conta das cidades de 
Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce, nas últimas semanas 
de julho. Divididos em oito equipes, cada uma representada 

por uma cor, cerca de 500 jovens e adolescentes, de 6 a 17 anos, 
participaram da gincana do projeto Brincar e Aprender. A ação foi 
promovida pela Usina Hidrelétrica Risoleta Neves em parceria com 
as prefeituras e os Centros de Referência da Assistência Social 
(CRAS) de cada município.

Uma das participantes do evento, Suelen Cristina Gomes 
(foto destaque), 12 anos, é moradora de Santa Cruz do Escal-
vado e integrante da equipe Verde. “Adorei as brincadeiras, é 
muito bom estar aqui, fazendo novas amizades”, disse a ga-
rota. Da equipe laranja, Lara Cristine Ribeiro da Silva, 9 anos, 
ficou animada com as atividades. “Achei tudo legal, me diverti 
muito”. Luiza Aline Martins de Souza, 17 anos, moradora de 
Rio Doce, gostou tanto da iniciativa que pediu mais. “Gostaria 
que tivesse de novo, pois é um ótimo passatempo”, enfatizou.

Apesar de oferecer diversão, o Brincar e Aprender vai além, como 
destaca a técnica do CRAS de Rio Doce, Fabiane Guimarães. “Ao 
proporcionar esse tipo de ocupação, evitamos que as crianças 
tenham contato com problemas nas ruas”, pondera Fabiane. A 
secretária de Educação de Santa Cruz do Escalvado, Derly Apa-
recida, também destaca a importância da iniciativa. “Ter esse 
público presente é uma satisfação, pois podemos proporcionar a 
eles um momento enriquecedor. Nossas comunidades aprovei-
tam muito esse tipo de oportunidade”, comenta.

Cores do aprendizado e da diversão

DESTAQUE

Gincana agita férias escolares Recordar é viver
Lendas, causos e histórias animaram o encontro de moradores da 
comunidade de Sete Quedas. A primeira edição do Café com Histó-
ria Rural aconteceu em 25 de junho, na casa do Sr. Mauro Pereira, 
e reuniu 17 pessoas. Enquanto a prosa corria, os participantes de-
gustaram quitandas da roça.

“Prosear é sempre bom. Acho que esse é o caminho para intera-
girmos mais uns com os outros”, relata o produtor rural Reinaldo 
Guimarães. O encontro foi proposto pela própria comunidade e rea-
lizado com o apoio da Usina Hidrelétrica Risoleta Neves.

Moradores de Sete Quedas aproveitaram a visita

Conhecendo a geração 
de energia
A UHE Risoleta Neves recebeu visitas especiais no mês de julho. Meninas e me-
ninos do grupo #Tiusk e seus familiares, de Soberbo, puderam ver de perto como 

ocorre a geração de energia elétrica. Os 35 visitantes também conheceram as 
ações socioambientais do empreendimento. “É muito legal estar aqui dentro e 

saber como tudo funciona. Pude tirar muitas dúvidas”, declara Samuel Feitosa.

Outro grupo que fez o passeio pela usina foi o de moradores da comuni-
dade rural de Sete Quedas, no dia 9. “A gente mora tão perto e, mesmo 

assim, não conhecia a estrutura. Foi emocionante presenciar ao vivo o 
que só víamos pela televisão”, conta Aline Caldeira, esposa do produ-

tor Domingos Sávio. 

Ficou interessado? Agende uma visita gratuita pelo site 
candonga.com.br.

Moradores e visitantes de Nova Soberbo agora têm mais 
facilidade e segurança para chegar à cidade. O trevo de acesso 
ao município foi reformado por meio de parceria realizada entre 
a UHE Risoleta Neves e a Prefeitura de Santa Cruz do Escalvado. 
“A obra significa mais segurança e bem-estar para a comunidade”, 
destaca o coordenador da Usina, Gustavo Matosinhos.

Trajeto reformado

Moradores de Sete Quedas 
aproveitaram a visita

Novo trevo garante mais segurança a moradores

Comunidade se reúne para contar histórias
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A equipe Laranja foi a grande vencedora da competição

O projeto busca contribuir com a socialização 
dos jovens, por meio de brincadeiras e 
práticas esportivas que envolvem temas 
como educação ambiental e patrimonial. A 
programação teve início nos dias 22 e 23, 
em Santa Cruz do Escalvado. Em seguida, 
nos dias 28, 29 e 30 de julho, foi a vez de Rio 
Doce. “Trazer a oportunidade de preencher 
o tempo, unindo diversão e educação para 
as crianças e adolescentes no período de 
férias, é uma experiência benéfica para essas 
comunidades”, comenta o coordenador social 
da Usina, Frederick Nunes.


